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      APRESENTAÇÃO


      


      Este texto, em formado digital. é um simulacro, um ensaio a partir dos modelos de dicionários. O que é um dicionário? Um rol de verbetes com suas possíveis conceituações. Cada verbete pode ter uma ou mais acepções.


      O que faz um dicionarista? Ele escolhe os verbetes e seus usos, registrando o que é de uso comum.


      Não somos dicionaristas e não temos tal pretensão. Queremos fazer um exercício que seja lúdico, sem deixar de ser sério, que aborde algumas categorias de uso comum e que as registre pelo viés da nossa interpretação.


      Embora o sumário seja de ordem alfabética, a ordem da construção do texto não obedeceu esse itinerário e tampouco o encadeamento dos verbetes será nesse sentido. A leitura de um verbete não esgota em si própria, ao contrário: remete ao seguinte, ligado intrinsecamente pelo caráter conotativo presente. Nisso consiste, pois, também o caráter lúdico.


      Ao escrever um trabalho estamos assumindo o papel de devedores em relação àqueles que já pronunciaram as palavras, que as sistematizaram e as registraram. Um credor especial é Haroldo Maranhão, em seu Dicionário Maluco; de seu trabalho nutrimo-nos e seguimos o modelo. Assim, ao invés da sequência alfabética, proferimos o encadeamento dos verbetes, por meio de hiperlinks, de modo que o último vocábulo evoque o seguinte.


      A ludicidade do texto está em não querer atribuir-lhe um ranço de sisudez, para que os verbetes possam ser degustados com calma e sorvidos em pequenos goles. Ao leitor, fica a liberdade de pulá-los, se assim quiser.


      O intento de seriedade está em apresentar os verbetes de forma amena, a conta-gotas. Uma série de categorias estão espalhadas por aí e trazemos nossa reflexão sobre elas. Fizemos o trabalho de recolhê-las e dar-lhes um abrigo, passando pelo crivo de nossa interpretação, que é uma das possíveis e não a única. Além do mais, escrever, já diziam, é uma possibilidade de criação de novos mundos.


      Para navegar noutros mares, deixemos o leitor, esperando que sua contribuição seja a continuidade deste trabalho. Quem sabe o título poderia serUm Dicionário Aberto? Fica a sugestão.


      As ilustrações do texto são de autoria de Eliane Fistarol, fotógrafa de vasta experiência e fina sensibilidade, que soube captar de forma rara personagens, cotidianos homens e mulheres em carne e osso em nossa região.


      A artista plástica Yoko Ono cunhou uma frase que ficou famosa: “A mulher é o negro do mundo”. Aí vem a pergunta, por que


      negro?
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      1917

    


    
      Nesse ano, no Brasil, foi assinado o acordo de paz entre o Paraná e Santa Catarina, definindo os limites entre os estados e pondo fecho à questão do


      Contestado.
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      APHARTHEID SOCIAL

    


    
      É uma expressão cunhada por analogia ao apartheid racial, que nos remete à África do Sul, quando havia a rígida demarcação de territórios e de ocupações e profissões entre brancos (descendentes de holandeses e ingleses), africanos (com suas diversas etnias) e asiáticos (que migraram em busca de empregos). As leis delimitavam os espaços por onde podiam transitar. Essa figura do apartheid pode ser extrapolada, pensado-a além da questão da pele. Podemos utilizá-la em termos sociais, no acesso aos bens básicos e nas exclusões que ocorrem em nossa sociedade de “democracia racial”. Entre nós não há leis que proíbam o trânsito nos espaços e nas ocupações laborativas, calcadas na cor da pele ou na renda econômica. Cuidado! De modo muito sutil a sociedade cria suas armadilhas, aprofundando a distância entre os que têm acesso aos bens de consumo e aqueles que ficam cada vez mais no fundo do fosso. Outro sinônimo é a


      exclusão social.
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      ÁREAS FLORESTAIS

    


    
      São extensas áreas de terras, cobertas de mata – que é o habitat de índios, “os povos das matas” –, de plantas e de animais. As florestas eram habitadas também pelos brasileiros/caboclos que delas foram des/alojados para instalar as fazendas de criar e, mais tarde, para a


      colonização.
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      ATOR

    


    
      Ator refere-se ao sujeito com autonomia que traça seu destino, escolhendo os caminhos a percorrer no mar de adversidades no qual se encontra e nos encontramos inseridos. Ao traçar os caminhos, nem sempre são os desejados, mas os possíveis. Os trajetos nem sempre são retilíneos, mas à revelia podem ser tortuosos, tudo isso para preparar e fazer no grande cenário a sua


      apresentação.

    

  


  
    
      BRASILEIROS

    


    
      É quem nasce no Brasil. Os moradores do sertão entendiam que esse chão era só deles, e o chamavam de terra do Brasil, terra de Deus, e eles eram os brasileiros, também chamados caboclos. Dizem que a entrada das colonizadoras e dos colonos descendentes de europeus estragou tudo, “diferenciou tudo”. Antes era só brasileiro. E agora é a “gringalhada” e a “alemoazada”, como se referem aos descendentes de italianos e alemães. Os brasileiros eram os donos do sertão. Para eles a colonização representou uma forçosa


      migração.
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      CASAMENTO

    


    
      É um contrato entre um homem e uma mulher, para constituírem uma sociedade, que será a nova família que fundam. Geralmente os noivos pedem licença aos pais para se casar. Por isso se diz que o “casamento é um negócio de família”, muito mais que casarem duas pessoas é uma forma de amarrar os vínculos entre duas famílias. Essas eram estranhas e passam a ser parentes ou contraparentes. Como falamos, muitas vezes o casamento é uma fronteira étnica. Isso significa que “os pais fazem gosto” que os filhos se casem com “família” idêntica, ou seja, do mesmo grupo, que partilha dos mesmos valores. O amor romântico, que hoje vemos nas novelas ou no clássico Romeu e Julieta, nem sempre existiu. O que prevalecia era a vontade da família, melhor dito, dos pais. Daí as proibições para se casar com aqueles que eram diferentes, com os outros, que podem ser de outros grupos étnicos ou de outras crenças religiosas. Os noivos, ao casar, esperavam receber uma ajuda de casa, conforme as posses das famílias. Nas famílias de nossa região havia uma ordem a ser obedecida. Primeiro casavam os mais velhos e depois os mais moços. Dizia o ditado: “O pão velho se come primeiro.” Em caso de não ser obedecida essa sequência, havia pequenas zombarias nas comunidades. Enfeitavam-se os fornos para onde eram conduzidos aqueles que ficaram para trás na sequência de casamentos. É muito comum ouvir dizer que um irmão ou irmã pôs o outro “no forno”. Lógico, é sempre em sentido figurado. Entre os colonos do oeste catarinense, o casamento era considerado o “começo da vida” do novo casal e implicava na adoção de padrões de


      herança.
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      CHINA

    


    
      Fica do outro lado do globo. É um país de tradições milenares. Até o início deste século, o charme das mulheres chinesas consistia em ter pés pequenos, medindo de 8 a 12 centímetros, chamados de “pequenos lírios”. Ter os pés com medidas superiores, além de estar fora de qualquer padrão de beleza, significava que aquela moça não se casaria nunca, o que era considerado uma grande desgraça à família. E como conseguiam moldar os pés, para ficarem do tamanho desejado? Era um trabalho duro e sofrido. Quando criancinha, os pés das meninas eram quebrados, enfaixados e colocavam um peso sobre eles, de modo que não ficassem chatos, mas que se tornassem um montículo de carne. Se ficassem desenfaixados, os pés teimavam em ficar chatos e crescer, por isso viviam eternamente enfaixados. As mulheres deslizavam sobre esses montes de carne, balançando: “balançando como um salgueiro”, o que era considerado pelos chineses de então um símbolo de sensualidade. Adotar aquele padrão de comportamento era e é uma expressão de


      ditadura da estética.

    

  


  
    
      CIDADÃOS

    


    
      Refere-se aos direitos, que são conquistas em três esferas. No âmbito dos direitos civis temos o direito de ir e vir, de ter um nome, de usar a cor de roupa que bem entendermos. Pode parecer estranho mas há alguns séculos a cor púrpura era prerrogativa da alta hierarquia eclesiástica e dos nobres. Os pobres, o povo, que usassem a cor “crua”, isto é, aquela sem tintura. Tintura custava e custa dinheiro e poder usá-la era um privilégio daqueles portadores “de sangue azul”. O Édito de 1549, de Henrique II, da França, assegurava que apenas os príncipes e as princesas poderiam usar o carmesim; os gentis-homens e as mulheres, situados hierarquicamente abaixo dos príncipes, poderiam usar essa cor nas peças mais escondidas; as mulheres da classe média só podiam usar o veludo nas costas e nas mangas; aos trabalhadores braçais, ao “povo”, proibiram o uso da seda. O rei pôde promulgar seu édito com tão importantes preocupações porque não existiam indústrias têxteis que fizessem concorrência e lançassem moda. De qualquer forma, aquilo nos soa estranho. Mas foi assim e aquele foi apenas um dos muitos exemplos. Também nessa categoria dos direitos civis insere-se a convicção religiosa, o direito de escolha da fé, da crença, ou do direito de não professar alguma. Lembre-se: há alguns séculos quem pensasse dessa forma era passível de ser queimado na fogueira, ou no azeite, em nome da fé cristã. Ainda bem que foi no passado! No âmbito desses direitos poderíamos incluir aqui as opções sexuais e o direito de manifestá-las. Há algumas décadas isso poderia ser motivo para ser trancafiado em manicômio. As convicções políticas também são dessa esfera. Já os direitos políticos referem-se à conquista do voto, o direito de votar e de ser votado, de escolher e de ser escolhido para um cargo, por um período determinado, com prerrogativas e responsabilidades previamente determinadas. E como o mundo sempre teve ricos e pobres e os pobres eram numericamente superiores aos ricos, então o Estado preocupou-se com essa massa que poderia virar o jogo. O que fez o Estado? Resolveu “subsidiar” alguns aspectos da vida dos pobres, tornando-a menos dura. Por exemplo, para que os pobres não se revoltassem, “não fizessem bagunça” e deixassem os ricos mandar, o governo passou a “colaborar”, de modo que àqueles com menor recurso haveria maior ajuda do Estado. Primeiramente essa lei foi chamada de “lei dos pobres” e tinha por objetivo “acalmá-los”. Depois, como todos eram obrigados a pagar impostos e tinham deveres em relação ao Estado, esse “subsídio” passou a ser chamado de direitos sociais. Hoje, os direitos sociais significam o direito de ter acesso à escola, à saúde, à alimentação, à moradia, ao lazer, à velhice digna, à


      maternidade.
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      COLONIAL

    


    
      É o adjetivo que se refere à colônia. Num contexto maior, pode ser remetido à política de expansão, quando os europeus se apossaram das terras e das riquezas dos outros continentes transformando-os em colônias, ou seja, os territórios e os povos desses continentes ficaram sob o domínio das potências estrangeiras. É nesse sentido que se emprega o termo “mentalidade colonialista”, isto é, aquela mentalidade que pretende dominar as demais, impondo-se pela força. E mentalidade colonizada é aquela que aceita tudo o que é de fora, como se fosse o suprassumo da verdade e da perfeição; não ousa pensar nem criar propostas, tamanha é sua dominação. Jocosamente, podemos dizer que as sociedades e também as pessoas de mentalidades colonizadas sofrem graves problemas de coluna, pois vivem curvando-se ante os argumentos elaborados pela “metrópole”. E de tanto inclinarem-se ficaram com disco de hérnia! Noutra acepção, no caso brasileiro, chamou-se de colônia a parcela de terra vendida para fins de ocupação em atividade agrícola. Origina-se da política de ocupação do solo do governo brasileiro, a partir da Lei de Terras, quando passaram a vender as glebas, em pequenas frações, aos agricultores de origem europeia. Esses eram trabalhadores livres, exploravam a terra com o concurso das forças de trabalho familiar, gerenciadas pelo pai, chefe de família, e tinham um modo de vida diferente dos índios e dos brasileiros. Advogavam-se o papel de construtores do progresso, de pioneiros, tomando-o na positividade. Mas o mundo social é composto de visões e de diferentes perspectivas; logo, a categoria colono também pode ser empregada pejorativamente. Por exemplo, para desclassificar alguém comparando-o a uma situação de atraso, de rusticidade, é comum utilizar a categoria colono com significado negativo, isto é, alguém não polido, “atrasado”, da roça, “bronco” e assim por diante. Rotular alguém de colono, no sentido pejorativo, é uma forma de impor um


      estigma.
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      COLONIZAÇÃO

    


    
      É processo de retalhamento das áreas em glebas, em frações que mediam em torno de 24 hectares, as chamadas colônias, vendidas aos pequenos agricultores. Esses eram descendentes de italianos, alemães e poloneses que migraram do Rio Grande do Sul para cá. Essa era uma migração para colonização, criando, no oeste catarinense, a paisagem


      colonial.
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      CONSTRUÇÃO SOCIAL

    


    
      É o nome que empregamos para todo o quadro de convenções, de normas, de regras, de valores, dos esquemas de percepção criados pelos homens, numa certa sociedade e num certo momento da sua história. Isso significa que nada é natural. Não há uma determinação da natureza para que alguém seja rico ou pobre, católico ou muçulmano, experimente este ou aquele sentimento de infância, de velhice, de ser mulher ou de ser homem. Todos esses sentimentos e valores foram gestados na sociedade, criados pelos homens e para os homens. Sem dúvida, há fatos que são fisiológicos, como o ato de se alimentar, de dormir, de procriar. No entanto, o sentimento em relação a estes é social, pois há diferentes manifestações, como se vê nos diversos grupos. Temos necessidade de nos alimentar. Todavia, o que comemos e como comemos depende do gosto, da acessibilidade aos alimentos e outras coisas mais. O que consideramos de bom ou péssimo paladar é uma construção histórica e social. Quando adotamos um padrão nem sempre foi por escolha deliberada nossa. Aprendemos tal padrão e fomos “domesticados” dessa forma. Esses quadros mentais, que também chamamos de mapas cognitivos, são incorporados e vivenciados como algo natural. Sendo os homens e as mulheres frutos de uma sociedade, esta age sobre nós e nos aprisiona. É importante que se pense a respeito do mundo que nos circunda, do nosso papel nesse mundo, e que o questionemos constantemente. Quem sabe possamos fazer um pequeno exercício de pensar as coisas do avesso? Por que as coisas do mundo não são de outra forma? De qualquer modo, em qualquer circunstância de nossa vida, agimos orientados por um


      mapa cognitivo.
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      CONTESTADO

    


    
      Foi um movimento que eclodiu no interior de Santa Catarina e do Paraná, no período de 1912-1916, numa zona cujas fronteiras eram disputadas pelos dois estados. Havia uma série de questões em jogo, como a dupla titulação das terras, a dupla cobrança de impostos sobre erva-mate e madeira, a distribuição de cargos políticos e o aspecto


      religioso.


      

    

  


  
    
      CONTRA-HISTÓRIA

    


    
      É simetricamente oposta à História Oficial. Ela é silenciosa, subalterna, sem registro, sem marcos públicos, salvo aqueles da história feito corpo dos atores e depositária nos fragmentos da memória. É construída por todos e em todos os dias, nas pequenas e nas grandes ações. Pode ser contraditória. A realidade não permite inúmeras leituras? O mesmo se dá com nossas experiências, com nossas vivências, com nossas interpretações. Ela é sempre plural. Abre espaço para as minorias, deixa entrar os sentimentos, não tem medo de apresentar-se prosaica, relatando as coisas comuns, matéria da qual todos somos feitos. A tentativa de construir uma contra-história é a proposta do Oeste no Plural (Programa Interdepartamental de Currículo e Cultura), na qual haverá espaço para colonizadores, colonizados, mulheres, homens, velhos, crianças, índios, brasileiros, negros... E você é o principal convidado. Você é o principal


      ator.
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      DESENVOLVIMENTO

    


    
      É um dos conceitos mais controversos que temos. É fundamentalmente confundido com crescimento econômico. A partir da Conferência de Estocolmo de 1972 e documentos posteriores foi estabelecido o adjetivo desenvolvimento sustentável, ou seja, uma situação de balanço entre aqueles que pregavam o desenvolvimento zero, como o Clube de Roma em 1968 e os países do terceiro mundo que discordavam dessa medida. Há outras adjetivações ao desenvolvimento, como o ecodesenvolvimento e etnodesenvolvimento. É nesse cenário controverso de desenvolvimento que ocorre a construção de empreendimentos


      hidrelétricos.


      

    

  


  
    
      DES-LOCAR

    


    
      É sair do local, do lugar. Sempre houve migrações. Há aquelas com registros, com histórias e estórias e há outras que estão submersas, que não foram contadas e que estão por ser escritas. O oeste catarinense, por sua vez, tem uma história de muitas migrações. Uma delas foi a dos índios


      Kaingangues.
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      DIFERENÇA

    


    
      É o integrante elementar da sociedade, no qual todas as cores, partidos, crenças possam ter seu espaço. Ser diferente faz parte de nossa identidade. Identificamo-nos com os iguais e separamo-nos dos outros. Somos iguais a um grupo, que é diferente de outro grupo. Igualdade e diferença não podem ser pensadas em termos opostos. A igualdade diz respeito aos direitos que devem ser assegurados: todos com as mesmas possibilidades e sem privilégios. A diferença é um direito elementar, à medida que não desejo nem posso ser padronizado. É o espaço para exercitar a democracia. Respeitar a diferença não significa concordar com ela, mas dar àqueles que não pensam como nós o direito de se expressarem. Voltaire cunhou uma frase que ficou famosa, cujo teor é mais ou menos o seguinte: “Não concordo com uma só palavra que dizes, mas defenderei até a morte o direito de pronunciá-las.” Como vê, o direito à diferença é positivo, é salutar. Mas a diferença nunca foi sinônimo de desigualdade. Uma sociedade que mantém a desigualdade contribui para aprofundar o


      aphartheid social.
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      DIFÍCIL

    


    
      É o que não é fácil, o que é pesado, o que é árduo. Assim é o trabalho das mulheres, com a dupla jornada, e cujo salário muitas vezes é inferior àquele pago aos homens. Apesar de haver no mundo mais ou menos um equilíbrio numérico entre homens e mulheres, segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), elas realizam dois terços das horas trabalhadas no mundo. E, na maioria das vezes, com salário


      inferior.
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      DITADURA DA ESTÉTICA

    


    
      Assim chamamos os padrões de beleza que são impostos a uma certa sociedade, num determinado momento histórico. Os padrões podem mudar de uma sociedade a outra e numa mesma sociedade, no decorrer do tempo. Todo padrão é uma convenção mágica que é aceita e que poucos ousam infringir. Na cultura chinesa do século passado eram os “pés de lótus”, “os pequenos lírios”. Em outros grupos podemos encontrar as “mulheres girafas”, cujos pescoços são alongados, ano a ano, com a introdução de argolas. Na cultura ocidental, por muito tempo, foi o uso de espartilho. Hoje pode ser o peso e altura convencionados como ideais estéticos às mulheres. Há um padrão divulgado pela mídia de mulheres longilíneas e etéreas, quase transparentes. No entanto, poucas são aquelas que se encaixam nas medidas. Para chegar o mais próximo possível “da tal da felicidade”, cria-se toda uma estrutura de “terapeutas da beleza” e de “dietética”, fazendo com que as pessoas persigam, desesperadamente, aqueles padrões de beleza e felicidade. Quem sabe uma metade do mundo não come por não ter acesso à comida. Outra metade priva-se de comer em nome de um padrão de estética. Não seria lícito pensar na beleza como um conceito do não


      trabalho.

    

  


  [image: 22_ok]


  
    
      EMBLEMA


      É uma insígnia, um símbolo que se usa, ou que se advoga positivamente para marcar diferença e distintividade. No oeste catarinense, os colonizadores advogam-se a qualidade de


      pioneiros.
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      ESPERANÇA

    


    
      É a última que morre, diz o ditado popular. Esperança, como projeto de construção de uma sociedade mais justa, com menos sofrimento, é o movimento que move homens e mulheres deste país. Por mais árduas que sejam as batalhas diárias, sempre há um tempo para pensar situações mais amenas. Não basta só pensá-las, é necessário arregaçar as mangas e construir as utopias, isto é, aquelas que não existem mas que são possíveis de serem criadas. Enfim, em nosso dia a dia, a esperança é um sentimento de alento para superar uma situação


      difícil.
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      ESTIGMA


      Etimologicamente, origina-se de cicatriz, de marca. Logo, é um sinal social negativo que se convenciona atribuir a certas pessoas ou grupos. Alguns são estigmatizados por terem nascido em determinado grupo social e outros são marcados negativamente por atos que possam ter cometido e que não foram sancionados positivamente pela sociedade. Estigma é o oposto de


      emblema.
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      ETNICIDADE

    


    
      É um neologismo derivado de grupo étnico. O grupo étnico pode ser definido operacionalmente como uma coletividade de pessoas que: a) perpetua-se biologicamente, ou seja, que há uma transmissão de valores de geração a geração; b) partilha de valores culturais; c) que se identifica e é identificada como tal, ou seja, que é identificada como diferente e identifica-se também assim; d) compõe um campo de comunicação e interação (Barth, 1969), ou seja, há fronteiras sociais, que são construídas, reconstruídas e acionadas para apontar distintividades. Completando o que foi dito, outro autor toma por grupo étnico aquele que: a) participa de alguns padrões de comportamento normativos; b) faz parte de população maior, interagindo com pessoas de outras coletividades dentro de um sistema social global (Cohen, 1974). Como se vê, um grupo étnico não existe por si só. Só é possível existir grupo étnico quando há outro ou outros grupos, com os quais interagem e marcam suas diferenças. Daí ser fundamental algumas noções como: a) o aspecto relacional, sempre levando em conta o outro, um grupo e seus valores e comportamentos que são abordados em relação a outro grupo, estabelecendo-se a relação nós versus eles; b) haver a atribuição de fora e o reconhecimento interno, como diferente. É um movimento de mão dupla: ser denominado e denominar-se como tal; ser reconhecido e reconhecer-se como tal. Nesse segundo aspecto, nem sempre é pacífica essa atribuição e reconhecimento de fora. No caso do oeste catarinense, a questão indígena é um caso exemplar. Inúmeras vezes os nossos índios não recebem o reconhecimento como tal. Eles dizem ser índios. A sociedade os chama negativamente de bugres ou caboclos, termos que carregam uma carga negativa. Nessa lógica há um viés evolucionista: eram indígenas, deixaram de sê-lo quando passaram a ser bugres ou caboclos. Quando falamos na questão étnica devemos ter claro que não há qualidades inatas. Todas as qualidades e os defeitos são adquiridos através da cultura, que é transmitida nas diversas instituições: da família à escola, à igreja e assim por diante. Devemos alertar que não é a cultura o que define o grupo étnico. A cultura não é ossificada. Ao contrário, é flexível, está em constantes mudanças e realiza trocas contínuas. O grupo étnico toma alguns traços culturais para definir-se como tal, para realizar seu trânsito no mundo social e na convivência com outros. Esses traços podem receber o nome de idiomas de etnicidade. Alguns idiomas podem ser a língua, a alimentação, a religião e outros traços escolhidos. Apesar de a etnicidade ser adquirida, como a cultura também o é, nada impede que no senso comum se formulem expressões depreciativas a respeito de alguns grupos, justificando-as como “é da natureza” ou “está no sangue”. Os atributos positivos também são pensados como transmitidos pelo sangue. Se há uma diferença entre os grupos é porque ela é construída, tem uma história, apareceu num certo momento. Tem uma emergência histórica. O que separa os grupos ou as comunidades étnicas não são as fronteiras biológicas, mas as fronteiras sociais. Isto é, aquelas criadas, recriadas, inventadas e reinventadas constantemente para apontar aqueles que pertencem a um grupo e aqueles que não estão incluídos. Há várias fronteiras sociais. Uma dessas pode ser a religião, outra a comida, outra o


      casamento.
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      ÉTNICOS

    


    
      Refere-se à etnia que, originalmente, significava povo. Vulgarmente, usamos étnico equivalendo à noção de raça. No entanto, a ideia de raça foi apoiada na questão biológica. Assim, teríamos as raças branca, amarela, negra e “vermelha”. Mas os brancos não são iguais entre si. O mesmo ocorre entre os negros e as demais raças, isso sem contar com a miscigenação, com as dificuldades que encontramos em enquadrar as pessoas para serem de uma ou de outra raça. Hoje é obsoleto e perigoso falar em raças no intuito de hierarquizar. Após a limpeza étnica que os turcos realizaram nas primeiras décadas deste século – na qual um milhão e meio de armênios foram sacrificados –, e depois que houve a “solução final”, na qual os alemães levaram ao holocausto judeus, ciganos e eslavos, não é possível pensar a raça como noção balizadora das diferenças culturais. Substitui-se a ideia de raça por


      etnicidade.
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      ETNOCENTRISMO

    


    
      É o julgamento do mundo a partir de nossos valores, “dos óculos de nossa cultura”, desconsiderando aqueles que não se encaixam em nossos mapas cognitivos. Praticamente todos os grupos valem-se do etnocentrismo para se firmarem perante os outros. Vejamos. Entre os ciganos eles se nominam por rom, que significa gente. Os Ianomamis também nominam-se por gente, homens. Logo, quem não está no seu grupo, quem não partilhar de seu modo de vida e de seus valores, está fora da humanidade. Os camponeses de Àtany, na Hungria, consideravam a sua aldeia o centro do mundo, “o melhor lugar do mundo”. Se olharmos um pouco por aí, veremos vários grupos que nos circundam pensando de modo similar. O etnocentrismo parte do suposto que a diferença entre nós e eles é de natureza cultural, o que não ocorre com o


      racismo.
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      EXCLUSÃO SOCIAL

    


    
      É o oposto de inclusão. Excluir é tirar, é não deixar entrar. No plano do social, é deixar à margem, em condição desumana. A exclusão tem várias manifestações. Uma delas é a do ponto de vista econômico, quando uma parcela da população não tem assegurados os direitos mais elementares, como o de alimentação, acesso à saúde, e um teto para morar. Mesmo que não haja leis proibitivas, impedindo o acesso a locais públicos, em razão da cor ou do credo religioso, há manifestações sutis de cerceamento. Por exemplo, em princípio todos podem ser sócios de um clube, uma vez que sua diretoria não pode impedir que índios, negros ou outros se associem.


      Falamos em princípio, porque na prática há necessidades de pagar a joia, o título e a mensalidade. Quanto mais altas forem essas taxas, maior será a seletividade. E o que é a seletividade senão uma forma de excluir? Outra modalidade diz respeito àqueles que têm outros códigos valorativos, diferentes dos nossos. Por exemplo, em nossa sociedade, como em muitas outras, de forma velada excluem-se os negros, os índios, os ciganos e outras minorias étnicas e sociais. A exclusão também pode ser ampliada, e pensada em termos de faixa etária. Uma faixa excluída é a dos


      idosos.
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      FAZENDAS DE CRIAR

    


    
      Refere-se à criação de gado, no século XIX, em extensas áreas de campo, ocupadas, apossadas, tiradas dos índios pelos grandes proprietários que vieram de São Paulo para o Sul. Esses fazendeiros enfrentaram os índios, dividindo-os. Aliaram-se a uma parte destes, os chamados mansos, que receberam armas para afugentar a outra parte, que não concordava com a espoliação de suas terras. Por serem briguentos, estes eram chamados de arredios. Como se vê, é fácil colar um rótulo! Os caras-pálidas, para instalar as fazendas de criar, valiam-se de escravos, de homens pobres livres e dos índios mansos, já “chamados à catequese”. Naquele momento desprezaram as


      áreas florestais.
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      FEMININO

    


    
      Na cultura ocidental sempre foi apresentado como o antônimo de masculino. Lá nos velhos gregos, o grande Pitágoras considerava o homem o princípio bom do mundo e a mulher, o ruim. Essa divisão entre o bem e mal recebe o nome de maniqueísmo, e é uma das formas de ver a questão. Talvez possamos encarar o maniqueísmo como falsa antinomia e pensar que o mundo não é composto de duas metades excludentes, mas de múltiplas partes com elementos positivos e negativos, com virtudes e defeitos, que se mesclam caleidoscopicamente nas práticas e nas falas de homens, mulheres, crianças, jovens, velhos, por meio de suas experiências, de suas histórias e estórias, que são frutos também da História. Ao invés da perspectiva maniqueísta por que não pensarmos de forma


      plural?
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      HERANÇA

    


    
      É a forma como os bens da família são transmitidos de uma geração a outra. Incluem os bens móveis e os imóveis, que podem ser transmitidos em vida ou após a morte do proprietário. Entre os colonos, até algumas décadas, o mais frequente era a transmissão em vida. “Repartir em vida é melhor”, afirmam frequentemente os pais. Acontece que o pai era o administrador do destino dos bens e da família. Cabia a ele decidir quando dar a parte a cada um dos filhos. Geralmente isso acontecia com o casamento, que era o “começo da vida”. Entre os colonos, geralmente, a terra era reservada aos rapazes. As mulheres recebiam o enxoval, a novilha e a máquina de costura. Se era uma família de posses, a noiva recebia esses três itens. Caso não fosse, poderia receber somente um daqueles tópicos. Por que só os rapazes recebiam a terra? Primeiro, porque eram considerados os chefes das famílias. Logo, a terra era destinada àqueles que tinham o dever de “manter” a família. Em segundo lugar, porque não havia possibilidades de assegurar terra a todos os filhos. Então, “o caso foi dizer que as mulheres deveriam casar-se bem e herdar do marido”. Assim, ao casar era muito frequente morarem por uma ou duas safras nas terras do pai do noivo. À medida que os filhos casavam e estabeleciam morada fora da casa paterna, esta ficava sob responsabilidade do ultimogênito, ou seja, do caçula. Este recebia as terras dos pais, a casa, os galpões, chiqueiros, estábulos e outras benfeitorias. Em contrapartida deveria responsabilizar-se pelo cuidado dos pais na velhice. Em algumas famílias os padrões de herança eram mais igualitários. Em outras eram desiguais, mas sempre desencadeados por ocasião do casamento. No oeste catarinense, em razão das áreas minifundiárias, os padrões de herança não contemplavam todos os filhos (masculinos) com terra. Assim, alguns eram obrigados a migrar. Em compensação, podiam “ganhar estudo” ou outra ocupação. Uma parte significativa das cidades do oeste catarinense é composta de filhos de colonos que não tiveram acesso à terra. Os padrões de herança, como outros padrões, fazem parte de nossa


      história.
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      HIDRELÉTRICA

    


    
      São construções de diversos portes que se valem dos recursos hídricos para gerar energia elétrica. Em nossa região o último empreendimento foi a Foz do Rio Chapecó, e na bacia do rio Uruguai temos as PCHs, isto é, as pequenas centrais hidrelétricas. Causam danos socioambientais, mudam a paisagem, implicam a retirada de moradores cujas terras são alagadas, afetam a biodiversidade. Dizem que são construídas para trazer o desenvolvimento. Houve muitas oposições, principalmente por parte daqueles que foram atingidos. Aqueles que se manifestaram contrários à construção dos empreendimentos foram estigmatizados como os pregadores da miséria, inimigos do desenvolvimento. Trabalho e empreendimentos na região constituem sua


      identidade.


      

    

  


  
    
      HISTÓRIA

    


    
      Pode significar muitas coisas. Pode ser uma disciplina, uma área de conhecimento, por exemplo, História do Brasil, História das Minorias, História Social e assim por diante. Pode ser sinônimo de estória. Há alguns anos fazia-se uma diferença entre a História, que era pública, oficial, e a estória que era parte de ficção, das narrativas da vida das pessoas comuns. Uma história se faz de estórias. Parece que hoje a diferença não é mais tão profunda; mesmo assim, nunca ouvimos falar de uma História ou Estória do oeste catarinense. A História tem várias manifestações, como a História feito


      monumento.
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      HISTÓRIA FEITO CORPO

    


    
      É a internalização de todas as vivências, experiências e sinais que ficam nos corpos. Cada ruga faz parte da história de quem a possui. Os calos, as cicatrizes, as rugas, os cabelos brancos, o caminhar com dificuldades, as multilações são dimensões da história incorporada, da história que se faz corpo. Inclui-se também o sotaque. Não há porque se envergonhar de seu sotaque só por ser um pouco diferente do padrão da Rede Globo. Ele faz parte de sua história. É uma marca que carrega. O caminhar também pode denunciar a classe social a que se pertence. Por exemplo, no andar de um soldado é característico o passo firme, o peito estufado e a cabeça erguida. Nos passos do bailarino teremos leveza, graciosidade e harmonia, que foram construídas às custas de muitos treinos, de muitos ensaios, de horas e horas de exercícios. E assim sucessivamente. Se estivermos num país islâmico e encontrarmos homens cujas mãos direitas foram decepadas, haverá grande probabilidade de ter sido punição por roubo. Mas, no oeste catarinense, onde há raros muçulmanos e, ao que se saiba, as leis do Alcorão não são empregadas, quando encontrarmos homens e mulheres com mãos e braços mutilados podemos ter certeza que se trata de acidente de trabalho. Nossa região apresenta um dos mais altos índices de mutilação de membros superiores, perdidos nas moendas, nas trilhadeiras, nas serras de madeira e na indústria alimentícia. É uma dimensão da história da riqueza da região não registrada pela


      história utilitarista.
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      HISTÓRIA OFICIAL

    


    
      Que é a história do colonizador, é pública, explícita e ostenta seus “marcos”. Um desses é o registro de “primeiridades”. Aqui se insere a primeira árvore plantada, a primeira praça inaugurada, a primeira missa rezada, a primeira professora, o primeiro prefeito, o primeiro automóvel, a primeira “venda” e assim por diante. Podem encher cadernos e cadernos de “primeiridades”. A História Oficial procura apresentar-se como corpo coerente, “neutro”, advogando-se a versão “oficial”, em maiúsculo. Extirpa os sentimentos, as contradições, as adversidades e as diversidades, que poderiam trair o “caráter científico”. Privilegia os “atos e fatos importantes”, os fatos “heroicos”, deixando de lado tudo o que considera desimportante. E considera desimportante tudo o que diz respeito às pessoas comuns, de carne e osso, e aquilo que não tem registro. E quem poderá fazer a história desses “desimportantes”? Essa outra possibilidade requer uma


      contra-história.

    

  


  
    
      HISTÓRIA UTILITARISTA

    


    
      É a dimensão pública da história dos vencedores, daqueles que “fizeram a história”, “daqueles que deram certo”, “daqueles que venceram”, no estilo “gente que faz”. Não há lugar para os fracassos, nem para as pequenas ações do cotidiano, tampouco para as pessoas comuns. A história utilitarista é prima-irmã da


      História Oficial.
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      IDENTIDADE

    


    
      Pode remeter à Carteira de Identidade ou à identidade social. No primeiro caso, no Brasil, a identificação civil foi uma criação da Medicina Legal, empregando o método dactiloscópio de identificação criminal. Nosso país foi o primeiro a adotá-lo como método de identificação dos cidadãos. O RG (Registro Geral) é o controle dos cidadãos, sem o qual não podemos abrir conta no banco, comprar um carro, um imóvel, tirar um passaporte e assim por diante. Passando para a outra identidade, a identidade social, dizem que esta é “matéria de percepção moldada e colorida pelo mundo social”. E a percepção é dual, identificamo-nos em oposição aos outros; reafirmamos a nossa identidade e negando etnocentricamente a outra. A felicidade social é


      relacional.

    

  


  
    
      IDOSOS

    


    
      É uma faixa etária na qual se atribui às pessoas o declínio vital. A delimitação é sempre arbitrária, não se pauta em fatores biológicos, mas em marcos temporais que são criados e recriados constantemente. Numa sociedade em que há baixa esperança de vida, homens e mulheres com quarenta anos podem ser considerados idosos. Noutras sociedades, com taxas mais elevadas de esperança de vida, idoso pode ser aquele com sessenta ou setenta anos. Veja: não é a idade que determina se alguém é ou não idoso. É a convicção, a crença que a sociedade estabelece, naquele momento, de o que é ser jovem e de o que é ser velho. Mesmo que a faixa etária mude de um grupo a outro, em todos os grupos há uma fração que é chamada de idosa, isto é, aqueles que já ocuparam papel relevante e que estão se retirando ou que foram retirados do círculo da evidência. Em nossa sociedade temos alguns eufemismos para idoso, tais como velhice e terceira idade. Se o idoso está no declínio vital, na outra ponta do arco situa-se a


      infância.

    

  


  
    
      INFÂNCIA

    


    
      É a primeira “idade da vida”. É o momento de construção de um adulto, por meio da lenta inculcação de valores, comportamentos e práticas. É a moldagem do futuro adulto. As sociedades destinam diferentes papéis e atitudes para esse “início de vida”. Em nossa sociedade há um sentimento de infância. No entanto, ele nem sempre existiu dessa forma.


      Foi criado e desenvolvido num certo momento e de lá prá cá vem ganhando adeptos. Hoje fala-se em infância e no público infantil que também passa a ser consumidor. Há órgãos voltados à proteção da infância, como o Fundo das Nações para a Infância (Unicef), o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Carta aos Direitos das Crianças e assim por diante. Mesmo assim, as crianças são minoria. Nem todas têm assegurados plenamente os seus direitos. Nem todas têm infância, isto é, gozam de direitos e privilégios de serem crianças. Há inúmeros contingentes de crianças com infância de curtíssima duração. Outras tiveram a infância roubada, à medida que foram compelidas ao mercado de trabalho informal, como engraxates, flanelinhas, pedintes, vendedoras de balas, de picolés e assim por diante. As minorias, em nossa sociedade, são tratadas


      preconceituosamente.

    

  


  
    
      INFERIOR

    


    
      É um rótulo, uma etiqueta que se cola, em sentido figurado, nas pessoas para dizer que elas não são tão excelentes quanto outras, que merecem menos que fazem menos, que não têm inteligência etc. Enfim, é o rótulo que se cola na testa das minorias. Para justificar a condição de minoria, os homens e também as mulheres criaram as falas maravilhosas, falas extraordinárias, a exemplo da mitologia, da teologia e também da ciência. Você já pensou nisso? No plano da mitologia, veja o caso de Pandora: ela é, segundo a narrativa, a causadora de todos os males do mundo. Se não tivesse sido tão curiosa, e se tivesse deixado o pote fechado, o mundo seria maravilhoso: sem fome, sem dor, sem desespero, sem maldades. No plano da teologia, veja como foram explicados os sofrimentos do mundo: a culpa foi atribuída à Eva. E, além disso, a Igreja há muitos séculos (não hoje) tinha dúvidas se a mulher possuía ou não alma. Se não era perfeita, se era a causadora dos males do mundo, provavelmente não teria alma, assim pensavam os doutores da Igreja. Felizmente, decidiram que a mulher era portadora de alma. A ciência também colaborou para justificar a “inferioridade” da mulher. Augusto Comte, um dos fundadores do positivismo, no século passado, considerava-a pouco desenvolvida, e, na sua opinião, a mulher era a “infância da humanidade”. Nessa lógica, os homens representavam a maturidade. Outros cientistas procuravam medir os crânios das “camadas inferiores”, tais como as mulheres, os negros e os índios, e “descobriram” que seu cérebro era diferente. A massa cinzenta das mulheres pesava menos que a dos homens, afirmava a ciência. Estava aí a prova irrefutável de sua inferioridade. Se era “científico”, era inquestionável. Havia a “prova”. Todas as leis deveriam ser feitas para “proteger” a mulher. Coitada, tão inferior, não poderia agir como os homens, tampouco competir no mercado de trabalho! Assim, pouparam-na do estudo da matemática e deixaram esse “pesado encargo” aos homens. Mais tarde, no apartheid sul-africano, procedeu-se da mesma forma: aos brancos esteve destinado o aprendizado da matemática e aos negros somente o da aritmética. As profissões de prestígio eram uma reserva de mercado para os elementos masculinos, que eram também “cabeça de casal”, “chefe de família”. Provavelmente por “não saber discernir”, “pouparam” as mulheres do direito ao


      voto.
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      JOÃO MARIA

    


    
      Ou São João Maria (como a ele se referem muitos de seus seguidores) era venerado por considerável fatia de moradores do sertão do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Contam os moradores que ouviram seus pais e avós relatarem que João Maria “era um profeta que caminhava pelo mundo”. Chegam a descrevê-lo com as “tralhas nas costas, apoiado no bastão, a barba branca comprida, a roupa marrom e as pernadas tramadinhas”, tal qual aparece nas fotos que circulam pelo interior. Contam que o monge vivia parcimoniosamente, alimentando-se de couve e outras plantas. Benzia, rezava, curava e não cobrava nada. Dormia junto às fontes d’água, usava dessa água para o batismo das crianças e para fazer os remédios. Hoje, esses olhos d’água são chamados, por muita gente, de “água santa”. “Era um apóstolo de Deus e que agora se recolheu”, dizem. Fazia suas “profecias” de São João Maria: “ele falou que iria chegar o tempo de muita fome, bagunça, não iam se entender nem pai nem mãe, só se falava em guerra. Piolho e pernilongo em enxame.” Sempre havia ajuntamento de pessoas, à procura de curas. O catolicismo oficial não concordava com essas práticas. Um frade franciscano, no começo deste século, escreveu que a região interiorana de Santa Catarina era “uma terra de missão, tal qual a África e a China”. Indiferente ao que pensavam os padres, João Maria era venerado pelos


      brasileiros.


      

    

  


  
    
      JOSÉ MARIA

    


    
      É um dos tantos monges que percorreu o Sul do Brasil. Sua biografia é contraditória. Enfrentou os coronéis, as forças econômicas do imperialismo americano, o catolicismo oficial, e conclamou os fiéis para segui-lo. Em suas promessas, falava de um reino encantado, no qual as pessoas que por ele lutassem não se feririam. Se, eventualmente, viessem a falecer, depois se incorporariam ao Exército Encantado de São Sebastião. Para segui-lo formaram os redutos, as cidades santas, que eram reguladas por normas rígidas. O monge José Maria seguia o catolicismo popular, cujo maior representante era o monge


      João Maria.


      

    

  


  
    
      KAINGANGUE

    


    
      É o grupo indígena que ocupa há séculos o oeste catarinense. Povoam de São Paulo ao Rio Grande do Sul. Com a conquista dos campos de Palmas, no século retrasado, perderam parte de seu território para os fazendeiros que vieram instalar suas


      fazendas de criar.
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      MACHISMO

    


    
      É uma das manifestações do racismo de gênero, no qual os homens têm um esquema de percepção depreciativo a respeito das mulheres. Pode ser explícito ou demonstrado sutilmente. Por exemplo, pode ser constatado nas piadas e nos gracejos. Uma evidência empírica pode ser percebida nas reações adversas no trânsito, quando quem conduzir o veículo for do gênero


      feminino.
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      MANIPULAÇÃO

    


    
      É um vocábulo que se origina da palavra mão, vem de usar as mãos. Geralmente empregamos essa categoria com sentido negativo, por exemplo, chamar alguém de “manipulador” pode ser uma grande ofensa, principalmente quando é dirigido a uma pessoa por quem não nutrimos muito afeto. As categorias sociais, a identidade social, como criações dos homens, são manipulações, por permitirem ressaltar mais uma qualidade e esconder outra e assim, sucessivamente, vamos navegando no mundo social. E valeria a pena perguntar: como é construída a identidade social no


      oeste catarinense?
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      MAPA COGNITIVO

    


    
      É o conjunto de representações criadas coletivamente, em dada sociedade. Seu papel é orientar os membros daquele grupo, indicando-lhes os valores, as noções de normal/anormal, de certo/errado, de belo/feio, de justo/injusto, e assim por diante. No mar, os navegadores valem-se de astrolábios, bússolas e mapas de navegação, como o Mapa de Projeção de Mercator. Em nosso cotidiano fazemos da mesma forma. Fomos educados e incorporamos alguns padrões que nos orientam. Esses são os nossos mapas cognitivos, que fundamentam o nosso


      etnocentrismo.
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      MATERNIDADE

    


    
      Foi considerada um instinto feminino. Falamos no passado, porque não há instinto materno, tampouco instinto filial e outros congêneres. O que chamamos de instinto nada mais é que uma criação e naturalização de valores, de padrões e de comportamentos. Se há um sentimento de maternidade, ele existe porque é uma crença fundada socialmente. E todos aqueles que foram socializados nesta crença partilham daqueles valores. Outra abordagem da maternidade é considerá-la um direito. Há algumas décadas, as mulheres trabalhadoras podiam faltar ao trabalho de três a sete dias, para cuidar dos recém-nascidos. Mas a maternidade é mais que uma licença. É a possibilidade de ter filhos, de criá-los, de educá-los e esta tarefa, muitas vezes, é de responsabilidade do “casal grávido”. Outras vezes fica exclusivamente ao encargo da mãe. Na cultura judaico-cristã a imagem da maternidade é de dor e sofrimento. Lembre-se das palavras bíblicas dirigidas a Eva, “após comer o fruto proibido”, que eram mais ou menos estas: “Multiplicarei os teus trabalhos e teus partos; darás à luz com dor os filhos e estarás sob o poder do marido e ele te dominará.” A maternidade associada à dor, por conta da expiação do “pecado de Eva”, é uma forma de atribuir à mulher a introdução dos males no mundo, o que é comum nas


      mitologias.
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      MESSIANISMO

    


    
      A palavra, como vê, refere-se a Messias, o Salvador. Um movimento messiânico é aquele que pretende criar na terra um reino de felicidade, em que não haja agruras, fome, miséria, dor ou sofrimento. Ao contrário, em que tenha fartura de comida, de terras, muita saúde, e as pessoas sejam serenas e muito felizes. É uma tentativa de escapar às situações de desespero e fatalismo as quais as pessoas se veem submetidas e podem fazer muito pouco. No Contestado, a perspectiva messiânica foi conduzida pelo monge


      José Maria.
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      MIGRAÇÃO

    


    
      É o processo de mobilização espacial de um grupo de pessoas que se


      des-locam.

    

  


  
    
      MINORIA

    


    
      Pasme-se, geralmente é a maioria numérica. Quando falamos em minoria, referimo-nos àqueles que estão em situação de desvantagem na sociedade. Não nos referimos aos números. Essa desvantagem pode ser expressa em preconceitos profundamente arraigados, quando são atribuídos rótulos negativos àqueles diferentes do Eu. Ora são incapazes para realizar atividades consideradas nobres; ora estão “determinados naturalmente” ao fracasso; ora são perigosos. Não podemos esquecer a outra face das minorias: são contingentes que não têm plenamente assegurados os seus direitos e em nossa sociedade esses são os não


      cidadãos.
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      MITOLOGIAS

    


    
      São formas extraordinárias de explicar o mundo. Em muitas culturas suas mitologias destinam um papel pesado às mulheres. Vejamos algumas dentre os gregos. Lâmia era um monstro feminino que roubava crianças. E as Harpias, aqueles monstros horríveis, tinham cara de velha, corpo de abutre, bico e unhas aduncas, espalhavam um cheiro fétido por onde passavam! Imagine as Queres! Eram representadas como seres alados, negros, com grandes dentes e compridas garras, eram as deusas implacáveis enviadas aos campos de batalhas, arrastando os moribundos às moradas sombrias. E quem diria a Fraude! Essa divindade monstruosa, com cabeça humana, corpo de serpente e cauda de escorpião, que vivia a atormentar os moradores do Olimpo... E Pandora? Do Olimpo, morada dos deuses, Prometeu roubou o fogo, que era símbolo da técnica e do saber, e o entregou aos homens (preste atenção aos elementos masculinos). Como vingança, Zeus, chefe do Olimpo, mandou Hefesto, deus do fogo, fazer a primeira mulher na terra. Ela recebeu o nome de Pandora, que significa todos os dons. Zeus entregou-lhe um pote fechado, proibindo-a de abri-lo; curiosa, grande defeito atribuído às mulheres, abre-o e dele escapam todos os males do mundo, que estavam ali aprisionados. A partir desse momento o mundo passou a ser de sofrimento, por culpa de Pandora. No fundo do pote restou apenas a


      esperança.
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      MONUMENTO

    


    
      É uma construção para lembrar ou enaltecer um fato considerado relevante. História feito monumento são todas as manifestações materiais que os homens realizam. Pode ser o monumento do Desbravador, localizado na avenida Getúlio Vargas, em Chapecó, mas também pode ser um pequeno pilão no qual a brasileira soca o milho de cada dia. Pode ser uma obra de arte, por exemplo a Guernica, de Picasso, contudo também pode ser o reboco nas precárias paredes da casa do operário, em que ele se esmera nos finais de semana. Um monumento pode ser o canteiro com chás e outras plantas; pode ser o jardim de rosas, cravos, camélias e gerânios. Como vê, monumento não precisa, obrigatoriamente, significar construção de vulto ou algo extraordinário. É todo o trabalho que o homem faz, alterando a paisagem. Existem outras manifestações da história, por exemplo aquela


      história feito corpo.
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      MUNDO

    


    
      É o globo, o espaço onde estamos, no qual apoiamos nossos pés. O mundo é feito de ar, de água, de plantas, de animais, de minerais, de homens e de mulheres, de grandes e de pequenos. Em várias partes do mundo a situação da mulher é tão grave que muitas famílias consideram uma desonra, uma desgraça nascer uma criança do sexo feminino. Imagine o destino dessas meninas. Os pais preferem os filhos homens. Algumas famílias, ao nascer uma menina, para não se sentirem desgraçadas, resolvem abandoná-las ou matá-las. O infanticídio feminino ocorre em muitos países, um desses é a


      China.
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      NEGRO

    


    
      Assim se designava e se designa a população africana. A cor da pele foi indicadora de pertencimento a uma raça, a negra. A raça é uma criação da história da expansão colonialista europeia. Aqueles que não eram brancos ou cristãos foram classificados de diferentes. E ser diferente era sinônimo de negativo, de atrasado, de inferior, considerado “menos gente, menos humano”. Era alguém com alma e menor dose de humanidade. Logo, entendiam que podiam escravizá-los, comprá-los; vendê-los e maltratá-los. Esse é um capítulo que você bem conhece da História do Brasil.


      Hoje, em nosso cotidiano, as manifestações negativas em relação ao negro são expressas de diferentes formas. Dizendo que “tá negro”, quando nos referimos a uma situação não agradável, por exemplo. Outra forma depreciativa está presente na expressão “a ovelha negra”, isto é, aquela que é diferente, que trouxe ou traz problemas. Se fosse branca, provavelmente, não seria “problemática”. E quantas vezes você já ouviu ou empregou a expressão: “serviço de negro”? Pois é. Se o negro, no sentido estrito ou metafórico, foi considerado inferior, ele era e é um


      outro.

    

  


  
    
      OESTE CATARINENSE

    


    
      Compreende hoje mais de uma centena de municípios. Originalmente foi o território cujos limites políticos eram os dos municípios de Joaçaba (outrora chamado Cruzeiro) e Chapecó, criados em


      1917.
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      OUTRO

    


    
      Opõe-se ao Eu, ao Mesmo. Veja: Eu é o sujeito, aquele que partilha de valores que considera absolutos. Aqueles que não são Eu são rotulados de Outro. Logo, consideramos Outro o grupo social ao qual não pertencemos. Esse Outro pode situar-se distante geograficamente, a exemplo de um chinês ou de um maori. Pode também estar localizado proximamente, do ponto de vista geográfico, mas distante do ponto de vista social. Em nossa sociedade, as mulheres podem ser o Outro para os homens; os pobres podem ser o Outro para os ricos; e os loucos podem ser o Outro para aqueles que não se consideram loucos. E poderíamos arrolar infinitamente as “outridades” da nossa sociedade. O importante é resgatar que “não se nasce Outro. Torna-se”. Isto é, os Outros se constituem a partir de uma


      construção social.
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      PIONEIRO

    


    
      É aquele que chega em primeiro a algum lugar ou aquele que faz alguma coisa nova. No oeste catarinense os colonos de origem, isto é, os descendentes de alemães, italianos e poloneses, advogam-se a qualidade de pioneiros; aqueles que entraram nas matas, derrubaram-na, conquistaram-na e “plantaram o progresso, a civilização”. Veja bem, no oeste catarinense, antes da entrada dos colonos, havia outros grupos aqui, no entanto os colonizadores quando falam esquecem deles e contam a história a partir de sua chegada. Aqueles que aqui estavam são transformados em outros, numa avaliação etnocêntrica, apoiados nos valores que os norteiam e nas práticas em que houve


      socialização.

    

  


  
    
      PLURAL

    


    
      É o antônimo de singular. Vamos pensar por analogia. Singular poderia ser um mundo monocromático. Digamos, tudo seria cinza. Cinza são as flores. Cinza são as árvores. Cinza são os pássaros. Cinza é o céu e cinza é o fogo. Que monotonia essa ditadura monocromática! No entanto, com o auxílio de uma aquarela poderemos introduzir cores, misturá-las, alterá-las, criar novos contornos. Há espaço para tantas cores! E tudo ficará diferente! Agora, transportemos isso para o mundo das ideias, dos valores, dos padrões comportamentais e das convicções. Haverá múltiplas cores, múltiplas possibilidades de apresentar a realidade, de tê-la, de pronunciá-la, de esboçar projetos. Haverá também embates, porque quem prefere o azul gostaria que seu tom predominasse. O mesmo ocorre com aquele que ama o lilás. Se neste vasto mundo há lugar para todas as cores e para os possíveis arranjos, o mesmo acontece no plano das opções, das convicções, das preferências e dos valores, o que equivale a respeitar aqueles que pensam diferentemente. Ao invés do monocromatismo, que se instaure o “arco-íris social”, no qual um princípio elementar da democracia e da cidadania é respeitar a


      diferença.

    

  


  
    
      PRECONCEITO

    


    
      [PRÉ-CONCEITO]


      É um conceito prévio, primeiro, exterior, que temos em relação a alguém ou a uma situação. Os preconceitos são adquiridos na infância e ao longo da nossa vida. São parte integrante de nossa socialização. Aprendemos e os incorporamos, de modo que até chegamos a considerá-los “naturais”. Em geral, os pré-conceitos não são abonadores, suas manifestações podem ocorrer de forma pública ou velada. No âmbito das exteriorizações veladas inserem-se as piadas, os gracejos, os ditados e os dizeres. Eventualmente, os pré-conceitos podem até ser positivos.


      Corriqueiramente, funcionam mais ou menos assim: temos em nossa cabeça algumas caixas com certas medidas, destinadas a abrigar uma realidade que não conhecemos. Depois vamos encaixar a realidade naquelas caixas e nas medidas predeterminadas. Se couber, tudo certo. Caso contrário, diremos que as medidas estão erradas e aqueles que não partilham de nossos valores são os outros. Em nossa sociedade, o destino dos outros é ser


      minoria.
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      RACISMO

    


    
      É uma doutrina que afirma ser a raça uma determinante da cultura. Parte do pressuposto da desigualdade biológica como referência à humanidade. É um destino, não há escapatória. Aqueles que se valem do racismo para apontar a sua superioridade fazem-no pautados num essencialismo: julgam-se com essência superior aos outros. A legislação brasileira prevê punição para os crimes de racismo, considerando-os crimes inafiançáveis. Podemos afirmar que racismo consiste de essencialismo, no sentimento de sentir-se com essência superior (Bourdieu, 1983). Há vários tipos de racismo, como racismo ambiental, o racismo da inteligência, de classe. Este último, por exemplo, ocorre quando uma classe, aquela que tem os bens, o capital, se julga superior àqueles que nada ou pouco têm. Estes são os Outros, considerados uma ameaça latente e constante. Daí as moradias com cercas, rodeadas de altos muros e o uso de toda a parafernália eletrônica para se proteger de tal ameaça, que é a pobreza. Se houvesse maior justiça social, provavelmente, a pobreza e os pobres não seriam tão terríveis para muita gente. Infelizmente o racismo não se esgota nisso. Há também o racismo de gênero, quando os homens se consideram donos, proprietários das mulheres, julgando-se portadores de essência superior. Uma das manifestações pode ser o


      machismo.
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      RELACIONAL

    


    
      Significa não absolutizar, mas tomar os elementos uns em relação aos outros. Somos jovens em relação a outros que não o são, ou por serem crianças ou por serem adultos. Somos ricos em relação àqueles que têm menos recursos que nós. Mas podemos ser não ricos em relação a outros que dispõem de melhores condições materiais que as nossas. Enfim, não podemos tomar um termo, uma categoria, uma construção isoladamente e pensar em adaptá-la e utilizá-la para qualquer circunstância da vida. Todos os atributos, todas as qualidades e todos os defeitos devem ser pensados em relação a outros, construindo-se e sendo construídos nessa relação de confronto, de embate, de percepções, de visões e de divisões do mundo. A identidade social é usada


      situacionalmente.
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      RELIGIOSO

    


    
      É adjetivo referente à religião. Hoje há tantas e a cada dia surge uma nova. Qual é a melhor? Qual é a verdadeira? Essas são questões que não podem ser respondidas. Cada um, na sua fé, vive-as. Mas podemos perguntar: quais foram as manifestações religiosas no Contestado? Como se deu a manifestação do


      messianismo?
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      SITUACIONALIDADE

    


    
      É um neologismo de situação. Vejamos. Nós temos várias identidades. Podemos ser católicos, ou de outra crença; ao mesmo tempo podemos ser adultos ou crianças, homem ou mulher, com posses ou com poucas economias, catarinenses, brasileiros e latino-americanos – tudo isso ao mesmo tempo. No entanto, conforme a situação, enfatizamos uma ou outra identidade. Mostramos uma face e deixamos a outra, silenciosamente, em repouso. Noutra circunstância ressaltamos outra faceta, aquela identidade que nos convém. A situacionalidade é uma possibilidade constante de


      manipulação.
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      SOCIALIZAÇÃO

    


    
      Também pode referir-se à repartição dos bens e das riquezas. Quem tem muito pode repartir com aqueles que têm menos. Mas, no linguajar sociológico, é a transmissão de padrões relativos de comportamento, como se fossem absolutos. Logo, achamos errado ou estranho aqueles que se comportam e pensam diferentemente de nós. Isso é muito evidente nos confrontos


      étnicos.

    

  


  
    
      TRABALHO

    


    
      É o ofício que se faz para ganhar o pão de cada dia. No entanto, há grupos que entendem que os ofícios dos outros não são trabalho. Aqui se inserem os colonos do oeste catarinense. Muitas vezes eles entendem que os ofícios da cidade não são trabalho. Trabalho seria aquele serviço árduo, pesado, de sol a sol, cavando a terra. Daí se origina o ditado: “o trabalho adoça a vida”. Ultimamente, parece que essa visão está mudando. Muitos entendem que não vale mais a pena “se sacrificar” na roça. Os idosos, quando chegam ao declínio vital, muitas vezes se expressam assim: “o trabalho estragou o corpo”; “sou uma carroça velha”, isto é, há um sentimento de obsolescência e de desgaste físico, impedindo a realização de atividades com a intensidade de outros tempos. O trabalho, qualquer que seja, deixa as marcas nos corpos das pessoas. Você já percebeu os calos nas mãos? São marcas de trabalho. E aqueles operários com dedos decepados? E os filhos de colonos com o braço perdido na trilhadeira ou na moenda de cana? E as varizes nas pernas? A coluna com problemas? Provavelmente, tudo isso são frutos do trabalho. Se nossa sociedade efetivamente valorizasse o trabalho, todas as marcas físicas impregnadas nos corpos dos trabalhadores deveriam ser brasões: símbolos de distintividade. De modo geral, no oeste catarinense, os colonos acham que seu trabalho modificou a região. Se antes era mato, agora são áreas de plantio. Essa mudança, segundo suas falas, é resultado do trabalho dos pioneiros. E tal trabalho é utilizado para legitimar a categoria


      desenvolvimento.
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      VOTO

    


    
      É um direito político que foi conquistado às duras penas. No Brasil, inicialmente só votavam os homens (elementos masculinos) “de bem” e de posse, que pudessem comprovar a renda. Eram excluídos os escravos, os pobres livres e as mulheres. Depois, adotaram o critério da alfabetização. Logo, excluíam-se aqueles que não sabiam ler e, igualmente, as mulheres. Elas só conquistaram os seus direitos na década de 1930. Poder votar foi uma dura conquista para muitas mulheres. Isso ocorreu e ocorre em muitas partes do


      mundo.
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